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Resumo: Baseado numa perspectiva desenvolvimental da vinculação, o presente 
estudo tem como objectivo fundamental estudar a influência da vinculação na 
vivência do sentimento de solidão. Assumindo que a vinculação pode operar como 
um factor de risco (vinculação insegura) ou como um factor protector (vinculação 
segura) do desenvolvimento, pretende-se compreender como é que a segurança da 
vinculação interfere na vivência do sentimento de solidão, em dois dos principais 
contextos relacionais dos jovens: a relação com os pais e a relação amorosa. Os 
resultados demonstraram que uma maior segurança na vinculação está associada a 
níveis menores de solidão, em ambos os contextos relacionais. A compreensão da 
interacção existente entre a vinculação formada e os sentimentos de solidão abre 
caminho a novas hipóteses de intervenção na experiência de solidão. 
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The influence of attachment in young adults’ loneliness feelings: implications for 
psychological intervention (Abstract): Attachment can work as a risk factor 
(attachment security) or as a protective factor (attachment insecurity) toward 
adolescent development. Based on a life-span attachment perspective, the follow-
ing study attempts to explore the influence of attachment security in loneliness felt 
in parental and romantic relationships. As expected, higher security of attachment 
was related to lower levels of loneliness in both interpersonal contexts. 
Implications of these findings in designing therapeutic interventions according to 
the individual needs of the lonely are discussed. 
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Introdução 

Embora o interesse pelo fenómeno da solidão seja muito antigo, até 
referido no livro do Genesis, o ênfase pelo seu estudo científico despoleta 
na segunda metade do séc. XX, sob o interesse de investigadores como 
Sullivan (1953), From-Reichman (1959), Moustakas (1961), Weiss (1973) 
e Peplau e Perlman (1982), assumindo um marco fundamental a criação da 
primeira escala de avaliação da solidão – University of California Loneli-
ness Scale, UCLA (Russell, Peplau & Ferguson, 1978). 

Um padrão estável de solidão constitui uma ameaça forte ao funcio-
namento psicológico e à saúde mental do indivíduo (McWhirter, 1990). A 
solidão aparece associada a uma variedade de problemas, como timidez, de-
pressão, vinculações inseguras, ansiedade social e autoconsciência, doenças 
físicas, suicídio, consumo de álcool, agressão e insucesso académico, entre 
outros (Perlman & Landolt, 1999). A solidão aparece ainda associada a sen-
sações crónicas de cansaço, dor e tensão (Gerstein & Tesser, 1987). 

Segundo Bérubé e Joshi (1998), os jovens constituem um dos grupos 
mais susceptíveis de vivenciar a solidão. Segundo Costa (1991), “Quando 
o jovem não é capaz de ter relações íntimas com outros (…) as suas 
relações tenderão a ser estereotipadas com um profundo sentimento de 
isolamento” (pp. 38). Brage, Meredith, e Wooward (1993), Jong-Gierveld 
(1987) e Peplau e Perlman (1982) observaram que a adolescência é o 
período desenvolvimental onde há um risco elevado para o aparecimento 
de sentimentos fortes de solidão, sendo nesta idade que a solidão aparece 
com maior frequência. 

Uma vez que esta investigação se situa no âmbito das relações que o 
jovem adulto constrói com os seus pais e o par amoroso, a teoria da vincu-
lação, que procura compreender a formação e o desenvolvimento da perso-
nalidade no contexto das relações afectivas e significativas, parece ser a 
mais pertinente para explicar a possível influência que estas experiências 
relacionais terão na forma como o jovem percepciona o fenómeno da soli-
dão, nomeadamente qual o grau em que experiencia solidão em cada uma 
destas relações, e qual a atitude que assume face à solitude. 

É objectivo último deste trabalho produzir algumas pistas para a inter-
venção psicológica na solidão, já que esta problemática é cada vez mais fre-
quente nos jovens portugueses (ver estudo da OMS [1997/98] sobre “Com-
portamentos Saudáveis de Crianças e Jovens em Idade Escolar”). 
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A Solidão 

A solidão tem sido definida como “uma experiência desagradável 
que ocorre quando a rede de relações sociais do indivíduo apresenta um 
défice significativo, seja qualitativo seja quantitativo” (Perlman & Peplau, 
1981, pp. 31). Segundo esta perspectiva, a solidão é conceptualizada como 
um construto unidimensional, resultante da discrepância entre as relações 
sociais desejadas pelo indivíduo e as actuais (Peplau & Perlman, 1982; 
Russel, Peplau & Cutrona, 1980). Segundo esta teoria, a solidão pode re-
sultar de mudanças na rede social actual do indivíduo ou de mudanças nos 
seus desejos ou expectativas relativamente às relações sociais. A UCLA 
Loneliness Scale (Russell, Peplau & Cutrona, 1980), para adultos, e o 
Illinois Loneliness Questionnaire (ILQ, Asher, Hymel, & Renshaw, 1984), 
para crianças, são exemplos de instrumentos desenvolvidos nesta linha de 
pensamento, que apenas analisam a intensidade da experiência de solidão, 
desprezando o estudo das suas causas ou origens, da sua duração (temporá-
ria ou crónica, solidão traço ou estado) e de possíveis modos de a reduzir.  

Contrária a esta corrente, a Teoria das Necessidades Sociais (Bowlby, 
1973; Sullivan, 1953; Weiss, 1973) conceptualiza a solidão como uma res-
posta a um défice relacional, percepcionada quando as necessidades sociais 
dos indivíduos não são satisfeitas no seio dos seus relacionamentos. 
Segundo esta teoria, se uma relação não é capaz de satisfazer a totalidade 
das necessidades sociais (vinculação, integração social, orientação, reco-
nhecimento pessoal, aliança segura e nurturance), o indivíduo irá expe-
rienciar solidão. Esta conceptualização sugere que a solidão é um fenóme-
no multifacetado, que pode apresentar diversas manifestações (Belcher, 
1973; Schmidt, 1976). 

Enquadrado nesta corrente, Weiss (1973) define dois tipos de solidão: 
a solidão social e a solidão emocional. A solidão social implica a percepção 
de um défice na rede de relações sociais do indivíduo. Ao originar sentimen-
tos de exclusão, marginalidade e aborrecimento, a solidão move o indivíduo 
a procurar aumentar ou desenvolver a sua rede social de apoio. A solidão 
emocional surge quando o indivíduo percepciona a ausência de uma relação 
íntima, emocional ou vinculativa, onde se possa sentir aceite, seguro, com-
preendido e protegido. Este sentimento move-o a procurar o estabelecimento 
de uma relação de vinculação satisfatória, ou ao restabelecimento de uma 
que tenha perdido. Embora conceptualmente diferentes, estes dois tipos de 
solidão podem ocorrer simultaneamente, não sendo possível, porém, dimi-
nuir os défices percepcionados numa forma de solidão, substituindo-os por 
outros tipos de relações. Exemplificando, o facto de um indivíduo possuir 
uma rede de apoio social satisfatória não o impede de sentir solidão emo-
cional, causada pela ausência de uma relação de intimidade. 
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A presente investigação procura estudar a solidão nos jovens, adop-
tando esta perspectiva multidimensional da solidão. Assumindo como base 
o trabalho de Marcoen, Goossens e Caes (1987), procura-se avaliar os dife-
rentes níveis de solidão que o jovem percepciona em dois dos seus princi-
pais contextos interpessoais de vida (relação com os pais e relação com o 
par amoroso), e analisar o tipo de atitude que ele assume relativamente ao 
estado de solitude. A solitude, definida por Marcoen e Goossens (1993) 
como “o uso activo e construtivo do tempo passado só” (pp. 198), pode ser 
conceptualizada como uma necessidade desenvolvimental paralela à neces-
sidade de se estabelecer relações interpessoais (Buchholz & Catton, 1999). 
Winnicott (1957) define solitude como uma capacidade desenvolvida na 
infância para se estar sozinho, fortemente influenciada pela qualidade das 
relações com as figuras de vinculação e fundamental a um processo matu-
racional saudável.  

A solidão na relação parental resulta da percepção de um défice no 
relacionamento com os pais, que não são capazes de satisfazer as necessi-
dades de proximidade emocional, afecto ou segurança, dos seus filhos. 
Estes sentimentos de solidão podem resultar de dificuldades no relaciona-
mento entre pais e filhos, fruto de características pessoais ou de alterações 
ambientais (por exemplo, mudança de residência, entrada na faculdade, 
tempo dedicado ao trabalho) (Goossens e Marcoen, 1999). 

A solidão romântica (definida por DiTommaso e Spinner, 1997) 
surge associada à incapacidade em estabelecer uma relação amorosa satis-
fatória, quer porque o indivíduo ainda não conseguiu estabelecer nenhuma 
relação, quer porque a relação de namoro existente não assume o nível de 
intimidade e proximidade emocional desejado. Mais uma vez, esta solidão 
pode resultar de diferenças individuais ou, por exemplo, do facto de os 
elementos do par viverem espacialmente distantes um do outro. 

Por último, a avaliação da percepção que os jovens têm do tempo 
que passam sós procura compreender qual a atitude assumida face à expe-
riência de solitude (procura versus aversão). A “procura de solitude” im-
plica a experiência de sentimentos positivos quando se está só e está posi-
tivamente correlacionada com a construção de uma identidade autónoma e 
a manutenção do equilíbrio psicológico (Larson, 1990). A “aversão à soli-
tude” avalia o medo de estar só ou a sensação de mal-estar na ausência da 
companhia de outras pessoas. Estas duas atitudes não devem ser concep-
tualizadas como pólos opostos de um mesmo continuum, mas sim como 
representando construtos distintos para o indivíduo (Goossens, Marcoen, 
Hees & Woestijne, 1998) 
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A Vinculação 

A Teoria da Vinculação afirma a necessidade humana universal de os 
indivíduos construírem relações afectivas de proximidade. A investigação da 
vinculação na idade adulta proporcionou a descentração da análise de variá-
veis externas e observáveis (“situação estranha”) para aspectos internos e 
representacionais da vinculação. A teoria de Bowlby tem sido aplicada ao 
estudo das relações entre pais e filhos (Greenberg, Siegal & Leitch, 1984), 
das relações românticas (Collins & Read, 1980; Hazan & Shaver, 1987) e à 
definição de diferentes protótipos de vinculação no jovem e adulto (Bartho-
lomew & Horowitz, 1991; Main, Kaplan & Cassidy, 1985). 

Segundo Bowlby (1973), os modelos internos dinâmicos são utiliza-
dos pelo sujeito para prever a disponibilidade e responsividade do outro para 
responder às suas necessidades de apoio e protecção, e orientá-lo na cons-
trução das suas relações de proximidade. Segundo Bowlby (1988), à medida 
que a criança e o jovem se movem pelas diferentes trajectórias desenvol-
vimentais, as experiências vividas nesses diferentes contextos provocam 
oscilações na segurança da vinculação, podendo levar a que existam diferen-
ças nos modelos internos dinâmicos das relações vividas em cada domínio: 
por exemplo, a pessoa pode actuar e percepcionar a relação parental de de-
terminado modo, mas de maneira diferente a relação com os pares.  

Na adolescência, assistimos a um período de revisão dos modelos de 
vinculação (modelo de representação do self e do outro), dado o seu con-
fronto com outras experiências de vinculação estabelecidas ao longo do 
ciclo de vida, dentro e fora do contexto familiar, e pela emergência das 
capacidades cognitivas no jovem e adulto. Se, na infância, a família se 
constitui como o contexto mais significativo de vinculação, à medida que o 
adolescente se vai desenvolvendo, o comportamento de vinculação é nor-
malmente dirigido para figuras não parentais (Weiss, 1982). Deste modo, o 
contexto dos pares e a relação amorosa assumem um papel cada vez mais 
determinante, como fonte de segurança interna, observando-se uma forte 
associação entre as relações interpessoais do adolescente e o autoconceito, 
o ajustamento psicológico e a saúde física (Bachman et al., 1975; Cooper-
smith, 1967; Greenberg et al., 1984; Thomas et al., 1974). É na adolescên-
cia que as relações com os pares começam a assumir um determinado 
número de funções que se irão manter por todo o desenvolvimento: fontes 
de intimidade, suporte, comparação e influência social e, por último, vin-
culação (Ainsworth, 1989). 

A procura de autonomia dos pais pode funcionar como uma pressão 
saudável para o adolescente começar a utilizar os pares como figuras de 
vinculação, proporcionando um contexto onde as necessidades de vincula-
ção podem ser satisfeitas, enquanto que a autonomia em relação aos pais 
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está a ser estabelecida (Steinberg, 1990). A adolescência apresenta-se, 
assim, como uma etapa de vida em que as relações de vinculação são gra-
dualmente transferidas para os pares, transferência esta que envolve a 
transformação das relações com os pais de uma posição hierárquica para 
uma interacção recíproca (Allen & Land, 1999). Nesta investigação, procu-
ra-se avaliar diferencialmente a contribuição de dois importantes contextos 
de vida do jovem (relação com os pais e relação com o par amoroso), para 
a elaboração ou re-elaboração de um sentido interno de segurança pessoal. 

Segundo Matos e Costa (1996), vinculação e autonomia são dois 
processos dialecticamente complementares e interdependentes, onde o pro-
cesso de crescimento psicológico em direcção à autonomia é optimizado 
no contexto de proximidade emocional e de segurança transmitidos pela 
família. Neste contexto, as relações com os pares, apesar de, na adolescên-
cia, preencherem mais significativamente as necessidades de vinculação do 
sujeito, não funcionam como substitutas das suas relações com os pais; a 
relação do adolescente com os pais sofre progressivas transformações, no 
sentido da complementaridade para a reciprocidade, continuando a ser 
fundamental para a manutenção do seu sentido de segurança interna. A 
Teoria da Vinculação defende que os adolescentes seguros têm maior pos-
sibilidade de lidar, de um modo mais construtivo, com os desafios que 
acompanham os diferentes estádios do desenvolvimento psicológico. 

Adoptando como quadro conceptual a teoria de Bartholomew e 
Horowitz (1991) sobre os estilos de vinculação, é possível considerar qua-
tro estilos de vinculação, definidos a partir da combinação de duas dimen-
sões (dicotomizadas como positivas ou negativas): o modelo do self e o 
modelo do outro. Estes quatro padrões de vinculação (o seguro, o preocu-
pado, o amedrontado e o desinvestido) são conceptualizados como estraté-
gias prototípicas de regulação emocional e de comportamento interpessoal 
em situações de proximidade afectiva. No estilo de vinculação seguro, si-
tuam-se aqueles indivíduos que possuem uma imagem positiva de si pró-
prios e do outro, que têm capacidade para desenvolver e manter relações de 
intimidade sem perder a sua autonomia ou identidade, que não se preocu-
pam em estar sós ou por existirem outros que não os aceitam. Os indiví-
duos preocupados são muito dependentes das relações que estabelecem 
para a manutenção da sua auto-estima, hiperenvolvendo-se nelas e defi-
nindo-se a partir delas; o seu bem-estar depende da total aceitação do ou-
tro. O estilo desinvestido caracteriza-se por uma independência e autocon-
fiança compulsivas, por uma repressão da partilha de emoções e senti-
mentos, que se traduz numa forte desvalorização da importância das rela-
ções de proximidade. Por fim, os indivíduos amedrontados, possuindo 
uma imagem negativa de si próprios e dos outros, evitam qualquer tipo de 
relação de proximidade por medo de serem rejeitados ou abandonados pelo 
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outro. São indivíduos extremamente inseguros, com baixa autoconfiança, 
que simultaneamente desejam e temem a intimidade, confrontando-se com 
motivações conflituosas e ambivalentes. 

A aquisição da autonomia e individuação marca a adopção de um 
novo estilo de vida pessoal e autónomo. É nesta fase que se denota uma 
maior capacidade para “se estar sozinho” e para encarar esses momentos 
como positivos e construtivos. Para os indivíduos seguros, os momentos 
em solitude podem representar um tempo utilizado pelos jovens para a 
construção da sua identidade, isto é, para explorar e experimentar opções 
alternativas respeitantes à identidade futura e reflectir sobre quem real-
mente são (Larson, 1995). Uma relação de vinculação segura promove no 
adolescente a criação de uma imagem positiva de si próprio e do outro, que 
o capacita para o desenvolvimento e a manutenção de relações de intimi-
dade, sem a perda da própria autonomia ou identidade. Estes adolescentes 
não se preocupam em estar sós ou por existirem outros que não os aceitem, 
pois possuem um modelo de si próprios como pessoas capazes de ser ama-
das e respeitadas pelos outros. 

A influência da vinculação na solidão: hipóteses de estudo 

Os adolescentes são particularmente vulneráveis à solidão, dada a 
crescente importância da amizade nesta etapa desenvolvimental e o aumento 
da necessidade de intimidade e de self-disclosure, que podem ser satisfeitas 
por relações próximas com pares do mesmo sexo ou do sexo oposto 
(Brennam, 1982). Rubenstein e Shaver (1982) defendem que um dos facto-
res atribuídos ao sentimento de solidão é a inexistência de uma vinculação 
segura que, na adolescência, se associa também à ausência de uma relação 
de intimidade. Os adolescentes com uma relação de vinculação segura aos 
pais apresentam menor dificuldade em estabelecer e manter relações de pro-
ximidade e, consecutivamente, menor solidão (Kerns & Stevens, 1995). 

Os modelos internos das figuras de vinculação, do self e do meio em 
geral, ao assumirem um papel activo na organização e orientação do com-
portamento da criança, e dos sentimentos e do processamento da informa-
ção nas relações que esta forma com os pais e pares, podem contribuir di-
rectamente para a solidão. As representações cognitivas que as crianças 
têm dos seus relacionamentos e vinculação aos pais vão influenciar as 
representações e relações que estas vão formar da relação com os pares, 
segundo um processo de generalização das mesmas, que pode ser alterado 
através das novas experiências de vinculação. Assim, são os modelos de 
representação que definem a segurança ou insegurança da vinculação, in-
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timamente relacionados com o modelo de representação do self que o indi-
víduo constrói, que o tornam mais ou menos vulnerável à solidão. 

Os modelos internos dinâmicos são o construto-chave para a com-
preensão da relação entre a vinculação e a solidão: um modelo interno di-
nâmico do self como não susceptível de suscitar amor ou de ser valorizado 
pelos outros pode contribuir para a criação de sentimentos de solidão; um 
modelo da figura de vinculação como não disponível para satisfazer as 
necessidades de protecção e afecto do jovem podem deixá-lo num vazio 
emocional tão grande que ele experiencia um estado de solidão quase 
constante; por fim, um modelo que caracteriza o outro como rejeitante 
pode contribuir para que o indivíduo acredite que os outros não irão res-
ponder às suas necessidades ou desejos. 

Os estilos de vinculação parecem exercer uma influência directa na 
solidão, pois um estilo de vinculação inseguro contribui para a manutenção 
de relações interpessoais insatisfatórias e para o isolamento social que, por 
sua vez, contribuem para a solidão. Diversos estudos que utilizaram medi-
das unidimensionais de solidão encontraram uma relação positiva entre 
uma vinculação insegura e a solidão em adolescentes e jovens adultos 
(Angelic & Grigoris, 2000; DiTommaso, 1997; Goossens, Marcoen, Hees, 
& Woestijne, 1998; Kerns & Stevens, 1996; Kobak & Sceery, 1988; 
Larose & Bernier, 2001; Larose, Guay, & Boivin, 2002; Man & Hamid, 
1998; Moller, McCarthy, & Fouladi, 2002; Rice, 1990). Para Hecht e 
Baum (1984), o maior determinante da solidão não é a quantidade de 
tempo passado só, mas sim a ameaça de separação e a qualidade da expe-
riência de vinculação. Deste modo, o factor determinante na emergência 
dos sentimentos de solidão não é a ausência da presença dos outros, mas o 
sentimento subjectivo de desvinculação emocional e a discrepância entre a 
necessidade de pertença e a incapacidade em a satisfazer. 

Do nosso conhecimento, apenas dois estudos realizados até hoje es-
tudaram a relação entre a solidão e a vinculação, utilizando medidas multi-
dimensionais de solidão (DiTommaso, 1997; Goossens et al., 1998). A 
primeira investigação examinou a relação entre os estilos de vinculação 
(avaliados a partir do Relationship Scale Questionnaire, Griffin & Bartho-
lomew, 1994) e a solidão social, romântica e familiar (avaliada a partir da 
escala SELSA, DiTommaso & Spinner, 1993) em mulheres, esposas dos 
membros das Forças Canadianas. Os resultados indicaram que níveis mais 
elevados de vinculação segura-amedrontada3 estavam associados a níveis 
menores dos três tipos de solidão.  

                                                 
  3 As subescalas que avaliavam o estilo seguro e amedrontado foram agrupadas numa só 

devido à elevada correlação existente entre elas, sendo designadas como um grupo de 
elevada segurança de vinculação. 
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Os estudos realizados por Goossens et al. (1998) revelaram que as 
representações dos adolescentes das suas relações com os seus pais, de 
acordo com a Teoria da Vinculação, estão relacionadas com o grau de soli-
dão que estes experienciam nos seus vários relacionamentos e com a atitu-
de que estes assumem relativamente ao tempo que passam sozinhos. Os 
resultados indicaram que os adolescentes classificados como seguros (se-
gundo o modelo de DeWuffel, 1986) experienciam níveis menores de soli-
dão na relação com os pais e os pares; os dependentes são os que experien-
ciam maior aversão à solitude; e os ansiosos-ambivalentes e evitantes são 
os que evidenciam atitudes mais positivas relativamente ao estado de soli-
tude. Os dependentes ocupam uma posição intermédia entre os indivíduos 
seguros e os dois grupos de inseguros, no que se refere à solidão na relação 
com os pares e na procura de solitude. 

Dada a evidência empírica, considera-se fundamental avaliar os dife-
rentes níveis de solidão percepcionados pelos jovens nos diferentes contextos 
de vida (relação com os pais e relação amorosa) e analisar as atitudes que estes 
assumem relativamente ao estado de solitude (procura versus afastamento).  

Este estudo procura analisar a relação entre a vinculação aos pais e 
ao par amoroso e os sentimentos de solidão, procurando compreender quais 
as dimensões da vinculação que estão implicadas na emergência dos sen-
timentos de solidão em cada contexto relacional e na atitude desenvolvida 
face ao tempo “passado só”. Baseados no facto de que as diferentes rela-
ções que o indivíduo constrói e mantém contribuem de modo diferente e 
único para o seu sentido interno de segurança pessoal, distinguem-se três 
hipóteses de investigação: (1) a segurança da vinculação às figuras paren-
tais e ao par amoroso irá exercer um efeito protector na percepção da soli-
dão romântica; (2) a segurança da vinculação às figuras parentais e ao par 
amoroso irá exercer um efeito protector na percepção da solidão na relação 
com os pais; e (3) a segurança da vinculação aos pais e ao par amoroso irá 
exercer um efeito protector na emergência de atitudes negativas face à 
solitude (subescala Aversão da Solitude) e estará associada ao desenvolvi-
mento de atitudes mais positivas face ao estar só (subescala Procura da 
Solitude). 

Metodologia 

Amostra 

A amostra é constituída por 370 alunos de diferentes faculdades da 
Universidade do Porto e da Universidade Católica do Porto, com idades 
compreendidas entre os 18 e os 24 anos de idade (M = 20,7; DP = 1,34). 
69,8 % da amostra é do sexo feminino e 30,2% é do sexo masculino. Na 
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presente amostra, 58,3% dos participantes tem um namorado, contraria-
mente aos outros 41,7%. 

 
Instrumentos de avaliação 

Solidão 

A solidão foi avaliada através de uma adaptação de duas escalas de 
avaliação da solidão: a Louvain Loneliness and Aloneness Scale for Chil-
dren and Adolescents (LACA; Marcoen et al.,1987) e a Social and Emo-
tional Loneliness Scale for Adults (SELSA; Ditommaso & Spinner, 1993). 
A LACA é constituída por 48 itens divididos em 4 subescalas, cada uma 
com 12 itens. Estas escalas avaliam respectivamente: a solidão nas relações 
com os pais (S-Pais), a solidão na relação com os pares (S-Pares), a aver-
são à solitude (Aversão) e a procura da solitude (Procura). Alguns itens 
destas escalas são: “Os meus pais dão-me apoio” (S-Pais), “Gostaria de 
estar melhor integrado na minha turma” (S-Pares), “Quando estou sozinho, 
sinto-me aborrecido” (Aversão) e “Eu quero estar sozinho” (Procura). As 
investigações que utilizaram este instrumento (Marcoen et al., 1987; 
Goossens, Marcoen, Van Hees & Van de Woestijne, 1998; Goossens & 
Marcoen, 1999a, 1999b) indicam que as 4 subescalas têm uma boa con-
sistência interna (0,76-0,88) e um grau de validade de construto moderado 
a elevado (0,39-0,79). Esta escala foi utilizada na população portuguesa 
por Bastos, Figueira e Costa (2002). 

A SELSA é constituída por 36 itens divididos por 3 subescalas, cada 
uma com 12 itens que avaliam, respectivamente, a solidão social (S-
-Social), a solidão emocional familiar (S-Familiar) e a solidão emocional 
romântica (S-Romântica). Este instrumento apresenta uma consistência 
interna excelente (0,89 to 0,93) e boa validade concorrente, convergente e 
discriminante (DiTommaso & Spinner, 1993; Fevens, Spinner & Ditom-
maso, 1994). Desta escala apenas de se utilizou a subescala S-Romântica 
(exemplo de um item: “Eu dou por mim a desejar encontrar alguém com 
quem possa partilhar a minha vida”) para avaliar a solidão romântica nesta 
investigação (S-Rom). 

Os participantes responderam ao instrumento final numa escala de 
Likert de 5 pontos (1 – Discordo totalmente a 5 – Concordo totalmente). A 
análise em componentes principais através de rotação varimax permitiu 
determinar 5 factores, que reproduzem, quase na totalidade, a estrutura ori-
ginal da escala e explicam 49,5% da variância total. A distribuição dos 
itens por cinco factores é consonante com as escalas originais, verificando-
-se uma excepção, atribuída a erros na tradução. 

A consistência interna foi calculada através do índice alpha de 
Cronbach para cada um dos factores, verificando-se que cada subescala 
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apresenta uma boa consistência interna (os alphas variam entre 0,75 e 
0,95), sendo as correlações entre as 5 subescalas, no sentido e na extensão, 
semelhantes às encontradas pelos autores. Apesar da correlação negativa 
encontrada entre as subescalas Aversão e Procura, estas não devem ser 
consideradas diametralmente opostas, já que cada uma mede um aspecto 
diferente da experiência de solitude. Para este estudo, a subescala S-Pares 
não foi utilizada. 

 
Vinculação 

Vinculação Parental: O Questionário de Vinculação ao Pai e à Mãe 
(QVPM, Matos, Almeida & Costa, 1998) permite avaliar as percepções 
que os adolescentes e os jovens adultos têm da sua vinculação ao pai e à 
mãe. O conteúdo dos itens foi desenvolvido teoricamente, de acordo com 
as contribuições de Bowlby (1973, 1977) e Ainsworth (1989) para o estudo 
da vinculação, e com modelo bidimensional de avaliação da vinculação 
adulta criado por Bartholomew (1991). Deste modo, o questionário mede 3 
dimensões: Qualidade do laço emocional (“Eu e os meus pais temos uma 
relação de confiança”), Ansiedade de separação e dependência (“Não sou 
capaz de enfrentar situações difíceis sem os meus pais”) e Inibição da ex-
ploração e individualismo (“Os meus pais impõem a maneira deles de ver 
as coisas”). A uma vinculação segura correspondem níveis elevados de 
qualidade de laço emocional, níveis reduzidos de inibição de exploração e 
dependência e de inibição da exploração e individualismo. 

As qualidades psicométricas do instrumento suportam a sua valida-
de, indicando uma elevada consistência interna (coeficiente alpha de 
Cronbach entre 0,74 e 0,88 e entre 0,68 e 0,89, para as escalas de vincula-
ção à mãe e ao pai, respectivamente) e uma boa fidelidade teste-reteste (0,54 
a 0,66). A validade do auto-relato é ainda evidenciada pelas suas prováveis rela-
ções com outras medidas de avaliação da vinculação parental (Matos et al., 
1999). 

Os sujeitos responderam em escalas de Likert de seis pontos (1 – 
“Discordo totalmente” e 6 – “Concordo totalmente”), classificando como 
sentem e pensam acerca de cada um dos seus progenitores. A análise em 
componentes principais, através de rotação varimax, permitiu determinar 
uma estrutura factorial composta por 30 itens, distribuídos por 3 factores, 
que explicam 56,1% da variância total na versão Pai e 49% na versão Mãe. 
Ambas as soluções factoriais fazem emergir três factores bipolares, teori-
camente definidos pelas autoras (Matos et al., 1998). 

A análise da consistência interna da escala QVPM, teoricamente de-
finida por Matos (2001), revelou valores de alpha de Cronbach elevados 
(entre 0,85 e 0,94), semelhantes aos encontrados em estudos anteriores. 

 



44 Marta Teixeira Bastos & Maria Emília Costa 

Vinculação Romântica 

O Questionário de Vinculação Amorosa (QVA, Matos, Barbosa & 
Costa, 2001), construído para a população portuguesa, é constituído por 56 
itens, organizados em quatro dimensões: Desconfiança no companheiro 
enquanto figura de vinculação (“O meu namorado desilude-me muitas 
vezes”), Evitamento (“Não costumo precisar do apoio do meu namorado”), 
Dependência (“Quando não podemos estar juntos, eu não sei o que fazer”) 
e Ambivalência (“Tenho dúvidas se sou uma pessoa importante para ele”). 
O conteúdo dos itens foi desenvolvido teoricamente de acordo com as 
contribuições de Bowlby (1973, 1980) e Ainsworth (1989) para o estudo 
da vinculação, e como modelo bidimensional de avaliação da vinculação 
adulta criado por Bartholomew e Horowitz (1991). O instrumento pretende 
medir as percepções dos adolescentes e jovens adultos das suas relações de 
vinculação ao par amoroso, assim como ilustrar os quatro protótipos de 
vinculação definidos por Kim Bartholomew (1990). A uma vinculação 
segura correspondem níveis mais baixos de desconfiança, evitamento, 
dependência e ambivalência.  

Os sujeitos responderam em escalas de Likert de seis pontos (1 – 
“Discordo totalmente” e 6 – “Concordo totalmente”), classificando como 
sentem e pensam acerca de cada um dos seus progenitores. A análise em 
componentes principais através de rotação varimax originou uma estrutura 
factorial semelhante à original, composta por 51 itens, distribuídos por 4 
factores, que explicam 45% da variância total. A escala revelou a adequa-
ção da estrutura prevista, sendo a distribuição dos itens por cada factor 
semelhante à encontrada pelas autoras do instrumento. A análise da con-
sistência interna da escala QVA revelou valores de alpha de Cronbach 
elevados (entre 0,82 a 0,91), semelhantes aos encontrados em estudos ante-
riores. 

Resultados 

Análises Correlacionais 

A análise das correlações (calculadas através do coeficiente de cor-
relação de Pearson) existentes entre as variáveis demográficas e as sub-
escalas de solidão demonstrou um efeito do género (codificado como 
1 = feminino e 0 = masculino) na solidão parental (r = -0,150, p < 0,01) e 
um efeito da variável existência de namorado na solidão romântica 
(r = -0,596, p < 0,01). 
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A análise das correlações existentes entre as subescalas de solidão e 
as dimensões da vinculação é apresentada no quadro 1. Como se pode veri-
ficar, diferentes dimensões de vinculação estão associadas a diferentes sub-
escalas de solidão, sendo que as correlações mais elevadas ocorrem dentro 
dum mesmo domínio relacional (nomeadamente, relações parentais e rela-
ções românticas). A subescala Aversão surge correlacionada positivamente 
com a ansiedade de separação e a inibição da exploração ao pai e à mãe, e 
com a desconfiança, o evitamento e a ambivalência experienciados na rela-
ção com o par amoroso. A subescala Procura surge correlacionada positi-
vamente com a inibição da exploração ao pai e à mãe, e com a desconfian-
ça, a dependência e a ambivalência ao par amoroso. 

De modo a melhor compreendermos a relação entre a vinculação e 
os sentimentos de solidão e as atitudes assumidas face à solitude, foram 
efectuadas quatro análises de regressão múltipla, segundo o método step-
wise, uma para cada subescala de solidão (S-Romântica, S-Pais, Aversão e 
Procura). As várias dimensões de vinculação parental e romântica foram 
colocadas como variáveis independentes em todas as equações de regres-
são. A variável género foi também introduzida na análise de regressão 
efectuada para a solidão parental e a variável existência de namorado na 
análise de regressão efectuada para a solidão romântica. 

 
Quadro 2: Variáveis preditoras de Solidão Romântica 

Variáveis independentes R R2 R2 change 

Existência de relação de namoro 0,844 0,712 0,712** 

Ambivalência 0,874 0,764 0,052** 

Desconfiança 0,877 0,769 0,005** 

**p < 0,001 

 
A análise de regressão efectuada para a avaliação da primeira hipóte-

se de investigação revela a existência de 3 variáveis que explicam signifi-
cativamente 77% da variação nos sentimentos de solidão romântica: exis-
tência de namorado, ambivalência e desconfiança em relação ao par amo-
roso. A variável que melhor explica a solidão romântica é a existência de 
namorado, que explica 71% da variância total. 
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Quadro 3: Variáveis preditoras de Solidão Parental 

Nome da Variável R R2 R2 change 

M-QLE 0,746 0,556 0,556** 

P-QLE 0,801 0,642 0,086** 

P-IEI 0,819 0,671 0,028** 

M-ASD 0,834 0,695 0,024** 

**p < 0,001 

 
Relativamente à avaliação da vinculação na solidão parental (hipóte-

se 2), observa-se que 70% da variação nos níveis de solidão é explicada 
por quatro variáveis, na seguinte ordem decrescente de importância: a qua-
lidade do laço emocional à mãe, a qualidade do laço emocional ao pai, a 
inibição da exploração e individualidade pelo pai e a ansiedade de separa-
ção e dependência da mãe. A variável que explica a maior percentagem de 
variância (55.6%) é a qualidade do laço emocional à mãe (ver Quadro 3). 

Por último, as análises de regressão efectuadas para avaliar a terceira 
hipótese de investigação (apresentadas nos quadros 4 e 5), revelam que ape-
nas uma percentagem pequena da variância nas atitudes face à solitude é 
explicada pelas dimensões da vinculação: 20,4% da variação nos resultados 
da Aversão à solitude é explicada pelas variáveis ambivalência e dependên-
cia ao par amoroso e ansiedade de separação e dependência ao pai; 13,3% da 
variação nos resultados da Procura de tempo para “estar só” é explicada 
pelas variáveis ambivalência, evitamento, desconfiança ao par amoroso e 
inibição da exploração e individualidade em relação à figura materna.  

 
 

Quadro 4: Variáveis preditoras de Aversão à Solitude 

Nome da Variável R R2 R2 change 

Ambivalência 0,339 0,115 0,115** 

Dependência 0,428 0,183 0,068** 

F-ASD 0,452 0,204 0,021* 

**p<0.001; *p<0.05 
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Quadro 5: Variáveis preditoras de Procura de Solitude 

Nome da Variável R R2 R2 change 

Ambivalência 0,268 0,072 0,072** 

Evitamento 0,323 0,104 0,032** 

M-IEI 0,345 0,119 0,015* 

Desconfiança 0,365 0,133 0,014* 

**p < 0,001; *p < 0,05 

Discussão dos resultados e suas implicações para a intervenção  

Os resultados deste estudo permitem confirmar a primeira hipótese, 
ao demonstrarem o papel determinante da vinculação romântica e parental 
na experiência de sentimentos de solidão romântica. A existência de namo-
rado provou ser a variável que exerce um maior efeito na percepção de 
solidão: os indivíduos que não possuem uma relação de namoro são os que 
percepcionam níveis mais elevados de solidão. Quando controlado o efeito 
desta variável, verifica-se que a ambivalência e a desconfiança na relação 
com o par amoroso são as dimensões responsáveis pela emergência de 
solidão. Ou seja, a solidão percepcionada numa relação amorosa está, em 
primeiro lugar, intimamente associada a sentimentos de insegurança e dú-
vida relativos ao papel que o sujeito representa enquanto companheiro 
amoroso e às suas próprias emoções face ao par; e, em segundo lugar, à 
sensação de possuir uma relação amorosa que não é suficientemente sensí-
vel e capaz de responder às necessidades de conforto e apoio do jovem, 
funcionando como uma base segura para a exploração. Sujeitos com valo-
res mais elevados nestas dimensões da vinculação (por exemplo, indiví-
duos amedrontados ou desinvestidos) tenderão a isolar-se mais e a evitar o 
envolvimento genuíno nas relações de intimidade, por medo de serem 
rejeitados ou abandonados pelo outro. Por último, verifica-se que a quali-
dade da relação com o pai, percebida como fundamental e única ao desen-
volvimento do sujeito, a quem este recorrerá em situações de dificuldade, 
tem também um peso, ainda que diminuto, na protecção da experiência de 
solidão na relação romântica. 

A segunda hipótese de investigação foi parcialmente confirmada, ve-
rificando-se que a solidão avaliada na relação familiar é apenas explicada 
por dimensões associadas à vinculação parental. A qualidade da relação 
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com a figura materna é a variável principal na protecção do adolescente 
contra a emergência da solidão, aparecendo, em segundo lugar, a qualidade 
da relação com o pai. A percepção de restrições impostas pelo pai à ex-
pressão de individualidade própria – seja pelas dificuldades sentidas na 
manifestação de valores ou opiniões, seja pela interferência não desejada 
em questões que o sujeito considera pessoais, ou ainda pela ausência de 
apoio a iniciativas de exploração – torna o indivíduo mais susceptível de 
experienciar solidão na relação com os pais. Por último, a experiência de 
ansiedade e medo de separação da figura materna, reveladora de uma rela-
ção de dependência, funciona como um factor protector da vivência de 
solidão. Consequentemente, os indivíduos com níveis elevados de ansieda-
de de separação e dependência e de qualidade de laço emocional, e com 
valores baixos de inibição da exploração e individualidade, deverão ser 
aqueles que experienciam níveis menores de solidão. Este padrão de resul-
tados, nas três dimensões, parece evidenciar o protótipo preocupado, 
segundo a tipologia de Kim Bartholomew, tal como definido por Matos 
(2001). Estes indivíduos, ao evidenciarem uma grande dependência aos 
pais, ao procurarem a sua atenção e aprovação, limitando as suas acções de 
exploração autónoma, estarão sujeitos a níveis menores de solidão. No 
pólo oposto, encontramos os sujeitos com níveis elevados de inibição da 
exploração e níveis reduzidos de qualidade de laço emocional e ansiedade 
de separação e dependência, que serão os mais susceptíveis de sofrer de 
solidão na relação com os pais. Este padrão de resultados poderá eviden-
ciar o protótipo desinvestido, caracterizado por uma independência e auto-
confiança compulsiva, por uma repressão da partilha de emoções e senti-
mentos, que se traduz numa forte desvalorização da importância das rela-
ções de proximidade e, consequentemente, em maior solidão.  

A qualidade da relação construída com o par amoroso, apesar de im-
portante para a manutenção de um sentido interno de segurança pessoal do 
sujeito, não contribuiu para a solidão sentida na relação com os seus pais. 
Este factor poderá estar associado à qualidade da relação amorosa formada 
e ao facto de, na população portuguesa, se assistir a um fim cada vez mais 
tardio do processo de individuação e autonomia do adolescente – que o 
prepara para investir genuinamente na construção de relações com os pares 
e com o par amoroso –, variáveis cujo efeito deverá ser controlado num 
próximo estudo. 

As análises efectuadas para explicar as atitudes que o indivíduo as-
sume face à experiência de solitude mostram que uma parte significante da 
variação nos dados deve ser atribuída a factores não considerados neste 
estudo. Embora algumas dimensões da vinculação romântica e da vincula-
ção parental estejam associadas ao modo como o indivíduo percepciona o 
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tempo passado só, outras variáveis devem ser estudadas para melhor com-
preendermos o significado da solitude para o jovem.  

No caso da subescala Aversão, verifica-se que uma relação de de-
pendência (quer na relação com o companheiro amoroso, quer na relação 
com o pai) se associa a percepções mais negativas relativamente à solitude, 
já que o indivíduo necessita da proximidade do outro significativo para se 
definir e acreditar que é amado e valorizado pela figura de vinculação. 
Sentimentos de ambivalência na relação amorosa, aliados a uma atitude de 
dependência, poderão tornar o sujeito ainda mais incapaz de estar só, pro-
curando o companheiro para tentar resolver os seus sentimentos de incerte-
za e dúvida face à relação amorosa que vivencia.  

Por outro lado, na subescala Procura, os resultados demontraram que 
sentimentos de ambivalência, desconfiança e evitamento percepcionados 
na relação amorosa poderão promover uma atitude mais positiva face à 
solitude, necessária ao questionamento do papel do sujeito enquanto com-
panheiro amoroso. Costa (1996) salienta que “A capacidade de estar só, 
sem se sentir só, é a pré-condição para saber amar e para a intimidade” 
(p. 10). Erickson (1980) reforça esta questão, ao afirmar que o investi-
mento profundo numa relação de intimidade exige o autoconhecimento e a 
definição da identidade. 

A existência de inibição da exploração e individualidade pela mãe 
parece também levar o indivíduo a procurar mais activamente momentos 
de solitude. Esses momentos permitir-lhe-ão explorar os seus gostos, os 
seus valores, o seu papel e função no mundo, necessários à aquisição de 
um sentido de unidade, continuidade e mutualidade, essenciais à definição 
da sua identidade (Costa, 1990). Goossens e Marcoen (1999) e Larson 
(1999) alertam para a importância da realização do processo de individua-
ção e aquisição da autonomia para uma maior capacidade do indivíduo em 
“estar só” e em encarar esses momentos como positivos e construtivos.  

Os resultados observados nesta investigação permitem-nos tecer 
algumas considerações para a intervenção clínica, alertando para a existên-
cia de um efeito protector da segurança da vinculação na emergência dos 
sentimentos de solidão. Nesta perspectiva, o trabalho terapêutico com 
adolescentes e jovens deve debruçar-se sobre as várias dimensões dos rela-
cionamentos que cada um constrói, explorando os pressupostos subjacentes 
a cada um deles e o modo como as relações preestabelecidas influenciam a 
formação e o estabelecimento de novas relações significativas. É a quali-
dade da relação formada e a segurança que esta proporciona ao indivíduo 
que o vai proteger da experiência de sentimentos de solidão.  

A necessidade de intervir na diminuição dos sentimentos de solidão 
foi já afirmada por diversos autores (Gordon, 1976; Tanner, 1973; Young, 
1982). Fromm-Reichmann (1959) foi um dos primeiros autores a alertar os 
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clínicos para uma conceptualização da solidão como uma problemática 
independente e clinicamente debilitante. McWhriter (1990) alertou para a 
importância de se considerar o tipo de solidão experienciada pelos indiví-
duos na investigação da eficácia das estratégias terapêuticas no tratamento 
da solidão. Um cliente que surge em consulta apresentando queixas de 
forte solidão a nível íntimo ou amoroso, pode ser muito diferente dum in-
divíduo que se sente só porque não consegue estabelecer uma relação segu-
ra com os seus pais, agora que atingiu a idade adulta. Os dados agora apre-
sentados vêm reforçar esta questão, uma vez que, tal como se pode ver pela 
análise das correlações entre as cinco subescalas do instrumento de ava-
liação da solidão, estas representam factores distintos da experiência de 
solidão. 

Ao longo dos anos, três tipos de abordagens têm sido utilizadas na 
intervenção nesta problemática: a terapia cognitivo-comportamental, o 
treino de skills sociais e o desenvolvimento de redes sociais de apoio 
(Rook & Peplau, 1982).  

Tendo em consideração a associação entre a solidão e as dimensões 
da vinculação aqui apresentadas, as intervenções cognitivo-comportamen-
tais podem ser eficazes, ao modificar crenças disfuncionais e comporta-
mentos autodebilitantes associados à solidão (Beck, Rush, Shaw, & Emery, 
1979, Young, 1982), mas não permitem ao sujeito a reconstrução de novos 
significados sobre si próprio e a sua história desenvolvimental, necessária à 
promoção de uma visão positiva de si próprio e do outro, característica dos 
indivíduos seguros. Já o treino de skills sociais, através da utilização de 
estratégias mais comportamentais centradas na resolução de problemas, 
pode encorajar o sujeito solitário a reflectir sobre as circunstâncias e facto-
res que fizeram emergir os seus sentimentos de solidão. Ao incidirem sobre 
o modo como o sujeito inicia, mantém e termina os seus relacionamentos, 
estas terapias podem levá-lo a questionar-se sobre o modo como se posi-
ciona em cada relacionamento, promovendo a diminuição de sentimentos 
de marginalidade, abandono, culpa e dúvida quanto às razões que levaram 
à dificuldade em estabelecer relacionamentos, ao seu término, à separação 
ou perda do outro significativo (Rook, 1984). O desenvolvimento de redes 
sociais de apoio pode também ser uma estratégia útil na diminuição dos 
sentimentos de solidão, ao proporcionar ao sujeito novas oportunidades e 
contextos de interacção social, onde ele se pode explorar, experimentar 
novos comportamentos, atitudes e reacções, aumentando o seu autoconhe-
cimento, solidificando a sua auto-estima e reconstruindo activamente a sua 
identidade. 

A utilização de todas estas estratégias deve, no entanto, ser imple-
mentada no contexto de consulta, onde a segurança proporcionada pela 
relação psicoterapêutica permite que o indivíduo se explore e confronte, 
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sem o medo de perder a sua identidade, de ser julgado ou mal-interpretado. 
É apenas neste contexto que, muitas vezes, o adolescente encontra um 
espaço de reflexão pessoal, onde a certeza de que é aceite e apoiado lhe 
permite catalisar as suas energias para o seu autoconhecimento, o fortale-
cimento da sua identidade e autonomia, necessária ao estabelecimento de 
relações de vinculação seguras. Na exploração das relações de intimidade, 
deve ser explorado o modo como o sujeito se vê a si próprio enquanto sus-
cetível de suscitar amor e protecção do outro e enquanto capaz de funcio-
nar para ele como figura responsiva e sensível às suas necessidades.  

Na consulta com o adolescente, também pode ser questionada a rela-
ção que este estabeleceu com as figuras parentais, promovendo-se a resolu-
ção adaptativa do seu processo de individuação. Os resultados deste estudo 
mostram que as dimensões mais importantes a trabalhar estão relacionadas 
com a importância da figura parental, enquanto fundamental e única no 
desenvolvimento do sujeito. Uma relação segura com os pais permitirá ao 
adolescente partir com confiança para o descobrimento do mundo que o 
rodeia, experimentando e construindo relações com outros significativos, 
sem medo de perder o afecto e amor dos pais.  

A consulta deve ainda integrar os pais na intervenção, alertando-os 
para a importância de funcionarem como base segura ao processo de explo-
ração dos filhos. A importância de serem capazes de “deixar partir”, pro-
movendo nos filhos a certeza que continuam emocional e psicologicamente 
junto deles, é necessária ao desenvolvimento adaptativo do processo de 
autonomia. É determinante alertar os pais para a necessidade que os ado-
lescentes têm de “estarem sós” e de ver o seu espaço individual respeitado, 
explicando-lhes que este tempo lhes permitir reflectir e recontruir as suas 
significações pessoais. Neste processo, o papel do psicólogo passa por 
ajudar os pais a aceitar o crescimento físico e psicológico dos seus filhos, 
aprendendo a lidar com a perda daí resultante e promovendo condições que 
permitam reconstruir a relação com os filhos, no sentido de maior reci-
procidade.  

Concluindo, o modo como o jovem constrói as suas relações com os 
pais e outros significativos deve ser objecto de intervenção na psicoterapia 
com os indivíduos solitários, promovendo a construção e reconstrução de 
um sentido interno de segurança pessoal, necessário ao estabelecimento de 
relações securizantes e satisfatórias para o indivíduo. 
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